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Ata da 37' (trigésima sétima) Sessão Ordinária da Câmara Municipal de Altaneira, realizada
no dia 13 (treze) de Dezembro de 2024 (dois mil e vinte e quatro), 4" (quarta) Sessão
Legislativa da 16" (dócima sexta) Legislatura.

As 09 (nove) horas <io dia 13 (reze) de dezembro de 2024 (dois mil e vinte e quako), na sede do
Poder Legislativo, situada à Rua Padre Luiz Antônio, n" 389 í.trezentos e oitenta e nove), Centro,
reuniu-se em Sessão Ordin:lria de forma presea,;ial, os integrantes da Câmara Municipal de
Altaneira sob a Presidência do Vereador Deza Soares e secretariados pela Vereadora Roberci Vânia
Oliveira. Pelo Termo de Comparecimento registrou-se a pÍesença dos Vereadores: Ariovaldo Soares;
Júnior do Povo; Silvânia Andrade; Paulo Geaneo; Professor Nonato; Dra. Rafaela Gonçalves e
Valmir Brasil. Havendo assim número regimental dc Parlamentarcs, o Presidente declarou aberta a
Sessão, fazendo a dispensa da leitura da Ata anterior, que foi previamente distribuída às
bancadas, que não apresentaram ressalvas, sendo aprovada por unanimidade. EXPEDIENTE:
Itcrn i: Oíicio n' 03212024, da Procuradoria Geral do Município, referente a considerações sobre a
Flagrarrte Iiegalidade do Decreto Legislativo n" 02412A24; Item 2: Oficio/Enata n' 07712024, do
Podcr Exccutivo, referente a remcssa da Lei Municipal n' 93012024; Item 3: o{icio n'080/2024, do
Poder Executivo, referente a remessa da Lei Municipal f 937/2024:,Item 4: Oficio n" 08212024, do
Poder Executivo, solicitando a participação do Preieito Municipal Dariomar Rodrigues, na Sessão
Ordinária a ser realizada no dia 13 de Dezembro de 2024, para tratar sobre a conclusão de mandato e
prestação de contas pertinenÍes ao Município; Item 5: OÍicio n" 084/2024, de autoria do poder
Iixecntivo, referente ao Plano dc SustentabilidaCe e tr.em 6: í-1ücio n, Q16/202t,, da PresiCente do
SINSEN{A, Maria Lúcia de Lucena, solicitando pJ.iirclpação na }essão Ordinária a ser realizada no
dia l3 de Dezembro de 2024, para apresentar esclarecimentos contrários ao Decreto Legislativo n'
024/2024, que solicita sustar as convocações de aprovados em concuÍso público. Após, seguiu-se
para os Registros da Presidência, onde o Presidente destaco! algumas importantes datas celebrativas
desse mês de dezembro, a saber: o Dia Irtemacional da \4Bdicina Veterinária, celebrado no dia 9
(novc); o Dia Inlernacional dos Direitos Humanos, çelebrado no dia l0 (dez); Dia do Engenheiro,
celebrado no dia I I (onze) e o Dia Mundial da Cobertura Universal da Saúde, celebrado no dia 12
(iozc). Scqucntcmente, o Presideute realizou urna Prestação dc Contas detalhada da Câmara
N,Íunicipal, incluindo a previsão de gastos para esse mês de dezembro. No ensejo, relorçou sua
posfura dc total responsabilidade, autonomia e compromisso à frente dos trabalhos do Legislativo
altaneirensc, relembrando algumas impoÍantes ações que realizou como PÍesidente nas Gestões dos
anosde202l(doismitcvinteeum)e2022(doismilevinteedois)e2023(doismilevinteetrês)e
2024 (dois mil e vinte e quatro), como: a escolha responsável de uma equipe ehciente; a segunda
revisão da Lei Orgânica Municipal; implantação da Escola Legislativa; implantação de sist
eletrônico; levantamento, catak.gação, classificação c calastr-urcnto de quass i.000 (mi!) L
p.trlir do ano de 1976 (mil novecentos ü seterta e :eis) a'té o atr*i erercício; oferta de capacit
diversas à Vcreadores e Assessores; implementação e pagamento do 13" (décimo terceiro) s
para Vereadores; devolução de mais de R$100.000,00 (cem mil reais) para a Prefeitura.
diversas outras ações, destacou as seguintes: capacidade, responsabilidade e determinaçào
manter os trabalhos com eÍiciência e produtividade na casa do Povo e a construção da nova se
Poder Legislativo Municipal, que ficará registrado como um grande feito na história do municíp
altaneirense. Registrou, após, seu desejo de que a harmoria e o desempenho das atividades
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âmara continuem fluindo para que possa ser realizado um grande e impofiânte tabalho na próxima
egislarura. PARTICIPAÇÃO DO PREFEITO DARIOMAR RODRIGUES: Após saudações

Presirlência

L
formais, recoúeceu as contribuições do Presidente Deza Soares à frente da Câmara Municipal,
especialmente pela aprovação de leis importantes para o município e pela construç
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do Poder Legislativo. Em seu discurso, destacou ainda a relevância das arrecadações municipais para

Altaneira e abordou o concurso público realizado na cidade, assegurando que todos os aprovados

conquistaram suas vagas por mérito próprio. Reiterou que não negociou aprovações em troca de

votos para a candidata à Prefeita, Silvània Andrade, e defêideu o respeito aos candidatos aprovados.

Quanto às preocupações com o impacto do concurso na folha de pagamento, informou que, mesmo
conr todas as contratações, o índice de gasto com pessoal para janeiro será de apenas 43Y:, (qwenta
e três por cento), negando, assim, qualquer.impedimento financeiro para as admissões. Incentivou os

candidatos a buscarem seus direitos junto ao Sindicato. O Prefeito tambóm criticou a postura de
Vereadores que apresentam Projetos de Decreto Legislativo e depois desviam funções para cumprir
promessas feita em campanhas. Declarou ser o Prefeito mais perseguido da região, mencionando
investigaçõcs policiais contra ele, mas, ressaltaado quc ser fuvestigado não o toma criminoso.
Embora não tcnha feito uma prestação de Contas devido ao tempo limitado, informou que vídeos
explicativos serão divulgados até o fina'l do ano. Ao encerrar, agradeceu à população altaneirense
pela confiança em seus dois mandatos e pediu que ôs Vereádores continuern trabalhando em prol da
cidade. Finalizou homenageando aqueles que foram perseguidos em decorrência de sua gestão. No
nomcnto destinado a comentarios c questionamentos por parte dos Vercadores, o Vereador
Ariovaldo Soares esclareceu que o concurso público foi realizado por determinação judicial, e não
por iniciativa do Prefeito, destacando que a Câmara apenas cumpriu seu papel legal. Reforçou seu
apoio histórico aos concursos públicos e denunciou a existência de mais ds 300 (trezcntas) portarias
com desvios de f,rnção na gestão atual, aÍirmando ter tomado providências sobre essas

irregularidadcs. O nobre enfatizou que sua atuação não ó pefscguição, mas, sim, uma defesa do bom
uso da administração pública. Manifestou conhança de que a Prefeita eleita, Ana Késia, gor.emará
para os que rcalmente precisam. Novamente, criticou as nomeações foras de lei do concurso e

mencionou que esperava uma resposta formal da Procuraderia municipal. Também reconheceu que
contratações temporárias continuarão sendo necessárias, como rnédicos, por exemplo, uma categoria
sern concurso vigente. Relembrou investigações passadas contra cle qmndo era Secretário, nas quais
loi inocentado, e mencionou a ação civil pública contra o atual Prefeito por perseguição de
servidores. Sobre a operação Salus, esclareceu que não foi motir.ada pela oposição. Concluiu
afimrando que cumprirá seu maadato até o último dia do mês de dezembro. Em resposta, o Prefeito
negou ter cometido crimes, acusando o Vereador de ter adquirido uma caminhonete enquanto era
Secretário cle FinanÇas. Defendeu que o concurso foi reallzado no momento oporhmo e prestou
solidaricdadc à família de Dona Isabel, pela sua triste partida. A Vereadora Dra. Rafaela Gonçalves
relatou que, durante os últimos 4 (quatro) anos, sofreu perseguição política por parte da gcstão atual,
a qual classi{icou como "centralizadora c ditatorial". Mencionou pedidos de melhorias para o Vale
do São Rornão, como a revitalização da biblioteca e a aberlura do Riacho do Felipe, que, apesar de
aprovados pela Câmara, foram ignorados pela administração. Além disso, afirmou que sua família
foi traida pelo Preleito Dariornar Rodrigues e citou o teslemunho do Vereador Valmir Brasil, que
teria ouvido o Gestor afirmar que 'hsaria Raimundinho (seu pai) e depois o descartaria". Concluiu
declarando que sua familia não abandonou o Vale do São Romão e que "o povo prevaleceu". Os

ereadores Junior do Povo, Professor Nonato e Silvânia Andrade elogiaram a gestão do Prefeito
Dariomar Rodrigues. O Vereador Junior do Povo destacou. avanços na área da saúde, defendeu a
educaçào integral e ressaltou que a política deve dependetto povo, não da prefeitura. O Vereador
Prolessor Nonato agradeceu ao Preleito por integrá-lg ao grupo político, recoúecendo que
divergências fazem parte do processo de governar. Já a Vereadora Silvânia Ândrade expressou
gratidão ao Prefeito pela gestão. O Presidente Deza Soares teconheceu que todas as gestões possuem
pontos positivos e negativos, registrando que, do seu ponlo de üsta, inúmeras ações importantes
ocolreram na Administração do Prefeito Dariomar. Vçrsou ainda sobre a normalidade de
questionamentos às Administrações Públicas. Nas, considerações finais, o Prefeito Dariomar
Rodrigues afirmou ter trabalhado pelo crescimento de Àltaneira, encarando a do ota eleitoral como
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o inicio de novas possibilidades. Solicitou que a futura gestão mantenha o hospital funcionando e os

pagamentos dos senidores em dia. Encerrou desejando sucesso à nova admini_stração e boas festas a

tOdOS. PARTICTTAçÃO DA PRT,SIDENTE DO SIN§E}!I.\, MARIA T-ÚCT.q DE LUCENÂ:
Após saudações iniciais, a Presidente do SINSEMA, Professora Lucena, |'ez uma análise sobre a
legalidade do Projeto de Decreto Legislativo n'024/2024, que visa sustar os editais de convocação
0A6 e 007 /2O24, dos aprovados no concurso público municipal de Altaneira. Explicou que a
cornpetência legislativa dos municípios é limitada pela Crinstituição Federal e que a sustação de atos
administrativos do Executivo pelo Legislativo deve ocorrer apenas em casos de exorbitância do
poder regulamentar. Prosseguindo, afirmou que a convocação dos candidatos foi emitida conforme
os princípios constitucionais da administração pública (legalidade, impessoalidade, moralidade,
publicidade c eficiência) e, que caso haja irrcgularidadcs, estas devem ser investigadas por meio de
processos administrativos, judiciais ou pelos órgãos de controle, respeitando o contraditório e a
anrpla defesa. Arguiu que a intcrvenção da Câmara sem a devida apuração pode üolar a separação
dos poderes e causar insegurança jurídica, prejudicando os candidatos aprovados. Além disso, a

rcalização e a convocação em concursos são atribuições do Executivo, conforme a Constituição,
rcgistrou. A suspensão das convocaçõcs podc lcvar a dóficit de pessoal c comprometer a

continuidade dos serviços públicos. Portanto, uma medida desproporcional como essa contraria os
princípios da legalidade e da administração pública ehciente. concluiu. O momento seguinte foi
dcstinado à comentários e questionamcntos por partes dos Vcreadores, ondc o Vcrcador Ariovaldo
Soares criticou a atuação do SINSEMA, relembrando a ausência do sindicato em momentos
importantes, como: a luta pelo concurso público; a comemoração de um ano sem o Plano de Cargos,
Carreiras e Remuneração (PCCR) e a retirada de beneilcios dos trabalhadores, como o 13" (décimo
terceiro) salírio antccipado, arxílio-alimentação e auxílio-transporte. Em resposta, o Vereador
Júnior do Povo defendeu o sindicato, afinnando que ele é essencial nas negociações. TEMÀ
LIVRE: o Vereador Ariovaldo Soares informou que nunca possuiu carro alugado pela Prefeitura e
ncm pela Câmara, o que o Prefeito teve. Afirmou também que nunca foi condenado por neúum
crime, "assim como ele será". Registrou compreender que o discurso usado pelo Prefeito é o
discurso de alguóm derrotado, logo, para ele, ó um discurso normal. Em relação ao concurso público,
esclareceu que os concursados e os comissionados terão seus cargos na próxima Administração,
porénr, todos dentro da lei. Versou também sobre um novo Decreto baixado pelo Chefe do Poder
Executivo Municipal, o qual trata-se de uma desapropriação de um teúeno particular de rnais de 22
(vinte e duas) tarefas, para construção de 25 (vinte e cinco) casas, questionando da legalidade da
dcsapropriação. Aparte, a Vereadora Dra. Rafaela Gonçalves registrou que, dentro de um projeto de
construção de casas, há uma sequência de atos à serem seguidos e que "o municÍpio não está inscrito
no programa de construção de casas", conforme verificado. De volta com a fala, o Vereado
Ariovaldo Soares agradeceu a equipe de assessoria da Câmara pela convivência harmoniosa, assi
como pela palceria de trabalho, reconhecendo a importância de todos os servidores para o pod
público. Após, o Diretor Geral da Câmara, Eduardo Amorim, realizou a leitura de um oficio
Secretada Municipal de Agricultura, Pecuária e Pesca, em reposta ao oficio n" 10412024/GP,
trata de requisitos de informações deliberadas e aprovadas na Casa, sobre os Programas Aração
Terras e Garantia Safra. Seguidamente, a Vereadora Dra. Rafaela Gonçalves fez seu discurso d
encerramento de mandato expressando gratidão e serenidade, destacando o compromisso de
ropresontar o povo de Altaneira com dignidade e responsabilidade. Afirmou também que, durante
sLla trajetória, enfrentou desahos e celebrou conquistas, atuando em prol da justiça social, da
valorização das mulheres, da melhoria dos serviços públicos e do desenvolvimenlo econômico e

educacionai da cidade. Agradeceu a toda sua família, aos servidores da Câmara e à população pela
conhança e apoio recebidos. Por fim, desejou sucesso aos colegas e cxpressou a esperança de que
novas lideranças deem continuidade ao trabalho am prol do hern corrum. O Vereador Professor
Nonato extemou sentimento de pesar às famílias Leonei e de Dona Isabel, que enfrentam a dor da
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perda nesse momento. Sequentemonte, agradeceu a todos os eleitores que o conduziram à Casa do

povo, registrando que iniciou o seu mandato buscando,lutar por aqueles que mais precisanl,

og.uá"."ido, de forma especial, a sua esposa Cecília e a to[os os Vereadores que também integram

o Parlamento altaneirense. Registrou também quà política se faz com falas e ações, reforçando que

buscará votar de modo que não prejudique os cidadãos. Muito emocionada, a Vereadora Roberci

Vânia Olíveira fez seu último pronunciamento agradecendo a todos, especialmente à sua família,

pelo apoio durante seu mandato. Afirmou que se despede do Parlamento "com a cabeça erguida, por

decisão própria e com a sensação de dever cumprido", destacando que srurs ações foram sempre em

prol da população de Altaneira. Encerrou sua pâssagem pela Casa manifestando contentamento com

à e*periôncia adquirida ao longo dos 4 (quatro) anos de mandato e com seu desempenho,

enfatizando sua responsabilidade como Parlamcntar e o compromisso dc corresponder às

expectativâs dos eleitores. Embora esteja se despedindo, afirmou que continuará na política e

finãiizou parabenizando os colegas e desejando sucesso aos novos Vereadores. A posteriori, a

Vereadora Silvânia Andrade extemou sentimento de pesar à família de Antônio Cirino, pela dor da

perda enfrentada nesse momento. Ern seguida, registrou seu sentimento de gratidão a todos quc

ôonharam na sua pessoa c a reconduziram para esse segundo mandato. Agradeccu também a toda

sua farnília, todos os asscssores da Câmara, assin: como seus colegas Vereadores e ao Presidente

Deza pcla parceria. Por hm, registrou sair da Casa do povo com a consciência tranquila, extemando

votos dc boa sortc aos novos Parlamentares quc entrarão aa Câmara. O Vcrcador Paulo Geaneo

rambórn fez fala de gratidão à todos os cidadãos que o conduziram à Casa do povo, assim como aos

que o reconduziram à um segundo mandato. lgualmente, agradeceu aos colcgas Vereadores pela

parccria. Acerca das proposituras, afirmou que está na Casa Legislativa apenas para votar no que for
favorável à população. O Vereador Valmir Brasil, assim como seus antecessores, Íegistrou

scntimento de gratidão pelos 4 (quatro) anos passados na Casa do Povo, assim pelo 4 (quatro) anos

que virão e aos colegas Vereadores pela parceria e debates voltados para o bem da população. No
ensejo, parabenizou o Presidente Deza Soares pela boa condução dos trabalhos n Casa do Povo. Aos

Parlamentares que assumirão ano que vem, desejou que suas decisões sejam tomadas visando o bem

da população. Também af,irmou ter sido perseguido pela atual gestão. ORDEM DO DIA: Item

1: Parecer n" 04812024, da Com'issão Permanente, referente Projeto de Decreto Legislativo n"

02412A24, <le autoria do Vereador Ariovaldo Soares, que susta os efeitos dos editais de convocação

do concurso público de n"s 006 e 00712024, baixados pelo chefe do Poder Exccutivo municipal.

Àpós a leitura do Parecer favorável pela desaprovação da matéria, o Relator infonnou ser contra o

Projeto de Decreto Legislativo enr questão "por ser a favor da população altaneirense". Afirmou
ainda entcnder o papcl de legislador, poróm, da mesma forma, aÍirmou entcnder tambóm que a Casa

Legislativa deve lutar pelo bern comum e, de acordo com oteu cntendimento, "o bem comum agora

ó o povo". Reafirmou ser coúecedor das lutas daqueles que batalham pela aprovação em concurso,

pois, já foi um desses. Afirmou ainda entender as posições divergentes de alguns Vereadores, estas

ainda de acordo com o nobre, sendo por questões politicas. Registrou que o discurso de que a fo
de pagamento ficará elevada, nõo procede, e quc ano que vem, r'irá à Casa projeto criando cargo

Por fim, pediu aos colegas que os mesmos não deixem "a política partidária destruir sonhos" e q

cnhuma posse fqi feita fora das leis, informando, na oporhrnidade, que alguns empossados dev

rcceber comunicação do Recursos Humanos tratando sobre informações da lei sobre a qual a posse

foi concedida. A Vereadora Roberci Vânia Oliveira, autora-do segundo pedido de vista, esclareceu

que a solicitação teve como objetivo a reaiização de unia melhor análise, pois, pôde obsen'ar

diversas irreguiaridades nas nomeações. O Vereador Ariovaldo Soares esclareceu que é possível a

nomeação para cargos do concurso público desde que haja a vagâ. Tratou sobre alguns direitos dos

servidores que são fomecidos com base legal, conrudo, nesse momento, o que querem é "afrontar

todas as leis que hatam dessa questã0". Informou que diversas vezes fez convite a ouvida de uma

comissão pol parte rlos Vereadores que são contiárjr.rs à pro1,r'ritura, o que uunca Oconeu, pois'
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,'nenhuma entidade se mobilizou". O Parlamentêr também informou que buscou informações através

de requerimentos não atendidos e o Poder Executivo não fomeceu respostâs, apenas agofti a

Procuradoria Municipal se manifestou referentemente a esserálssunto. Logo, a{innou que "o Prefeito,

o Vereador, está com hipocrisia quando dizem se preocupar com vocês". Registrou que ele sim se

preocupa e que já solicitou à Prefeita eleita para que ela convalide os atos, mesmo os irregulares,

ieaf,rrmando que o chamamento será dentro do regramento legal, ou seja, do concurso público. Para

enceÍrar, deixou a reflexão: "vamos rasgar as leis? Vamos rasar a Constituição? Vamos fazer tudo

para a vingança (...) de quem não se confoma com o resultado eleitoral? Porque é isso, é o pano de

fundo não dito". A Vereadora Dra. Rafaela Gonçalves regiskou que suas palavras foram distorcidas

quando a mesma atirmou sel urna "aberração" ao ato da Administração Pública de fazer nomeações

de classificáveis. Afirmou que, de acordo com o Supremo Tribunal Federal, os classificávcis

possuem apenas expectativas de direito. Qucstionou acerca da falta de concurso público e

convocação durante os últimos 8 (oito) anos e também sobre o motivo de as convocações não terem

sido feitas no mês de junho, ocorrendo apenas agora, "ao apagar das luzes de umâ transição". O

Vereador Professor Nonato afirmou que "fala nenhuma inudará o seu voto", pois, ainda de acordo

com as palavras do nobre, "não é ele que precisa se pÍcocupar com a lei", logo, votará "pelo povo".

O Presidcnte Deza Soares registrou não compreender o fato de um Parlamentar "não querer saber de

leis", uma vez que, "cssa Casa é a Casa das leis. E a Casa que se produzem as leis' Então, é preciso

que os Parlamcntares tenham esse entendimento. Nós somos os responsávcis pelas leis. E se nós

fazemos as leis, é evidcnte que pretendemos que as leis sejam cumpridas". Relembrou que, mesmo

sendo político e integrante de grupo político, seu posicionarnento tendo sido sempre decidir pela

razão, não pela emoção. Não para atendimento de grupo político e não para atendimento pessoal.

Relembrou tambêm que a prime.ira proposta do projeto de decreto foi sustar o ato do Prefeito em

relação as nomeações dos classiircados e classificáveis, e houve modificação pelo autor da matéria,

quc também não foi aceita pela Comissão Permanente, passando a sustaÍ o ato apenas sobre os

classificáveis. Reforçor ter defendiclo desde o início que "ern classificado não se mexe" e que os

classificáveis que possuem sua vaga já existente, que inclusive já foram nomeados por ter a sua

vaga, "tambóm não se mexe". E os classihcáveis que ainda não foram convocados, mas, caso surjam

vagas, "também tem seu direito". Reforçou acreditar que a futura gestão fará convocações, haja vista
a necessidade do município, já informando que as convocações devem ocoÍrer com base legal.

Ademais, sobre seus eleitores, informou acreditar que não o elegeram acreditando que ele faria ato

irrcgular no Poder Legislalivo. Reahnnou que há constitucionalidade no ato apresentado pelo

Verea<iores, inclusive, estando pÍevisto na Lci Orgânica do'Município e na Constituição Federal.

Esclarcccu quc, sendo o parecer do Relator rejeitado, a.emcnda será votada. Scndo a cmenda
aprovada, será ela quc passará a valer. À esse emenda, sugeriu a seguinte corrcçào redacional: "no
caso de existir a vaga, ou, caso haja abertura de vaga, restará permitida a convocação de classificável
na exata ordem e quantidade de vagas abertas. E, neise câso, ci.Jverá o Poder Executivo comunlcar
Cârnara com a devida comprovação de existência da vagá" - correção aceita pelo Vereador autor d

matória -. Também questionou aos Vereadores se eles achavam justo o ato de não havel vaga e

classificávcl ser nomeado. Não havendo mais discussão sobre a matéria, a mesma foi posta

votação pelo sistema eletrônico de votação nominal, advindo o seguinte resultado: Vereador
Professor Nonalo, Júnior do Povo, Silvânia Andrade e Paulo Geaneo: voto favorável e Vereado

Ariovaldo Soares, Valmir Brasil, Roberci Vânia Oiiveira e Rafaela Gonçalves: voto conrário.
Havendo empate, o Presidente Deza Soares, já tendo formulado seu voto anteriormente, registrou
seu voto conffário. Matéria desaprovada pela maioria. Item 2: Emenda eln grau de recurso para o
Plenário ao Projeto de Decreto Legislativo n' 0242024, de autoria do Vereador Ariovaldo Soares,
que sustâ os efeitos dos editais de convocação do concurso público de n's 006 e 00712024, baixados
pelo chefe do Poder Executivo municipal. Já tendo discutida arterionnente, a matéria foi posta em

votação pelo sistema eletrônico de votação nominal, advindo o seguinte resultado: Vereadore
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Professor Nonato, Júnior do Povo, Silvânia Andrarlf e Paulo Geaneo: voto contrário e Vereadores
Ariovaldo Soares, Valmir Brasil, Roberci Vânia Oliveirâ e Rafaela Gonça1ves: voto favorável.
Havendo empate, o Presidente Deza Soares, novamente, já tendo formulado seu voto anteriormente,
registrou seu voto favorável. Matéria aprovada pela maioria. Item 3: Parecer no a5612024, da
Comissão Permanente, referente Projeto de Lei n" 01612024, de autoria do Poder Executivo, que
disÉe sobre revisão da gratificação por desempenho da fulção dos AgenÍes Comuniários de
Endenrias, com previsão na lei municipal n' 545, de 25 de janeiro de 2012. Após a leitura do Parecer
favorável pela admissibilidade, o Relator JúÍrior do Povo parabenizou todos os Agentes de Endemias
pelo lrabalho prestado ao Município, saindo em defesa do rcajuste para a categoria, afirmando que a
mesma é merecedora. Na discussão da matéria, o . vereador Deza soares registrou seu
posicionamento favorável à matéria, reconliccendo que os profissionais merecem o reajuste. O
Vereador Ariovaldo Soares encaminhou favoravelmente o voto. Os Vereadorcs Paulo Geaneo,
Professor Nonato, Dra. Rafaela Gonçalves e Roberci Vânia Oliveira tr:ltaram sobre a importância da
rel-erida profissão, pontuando também, que a categoria é met:cedora ílesse reajuste, assim como
tambérn de outras melhorias. Não havcldo mais discussão sobre a matéria, â meslna foi posta em
votação pclo sistema eletrônico de votação nominal, sendo aprovada por unanimidade. Item
4: Requerimento n" 05412024, de autoria do Vereador Professor Nonato, solicitando atualização
cadastral de Ruas e Bairros junto à Enel, Finalizada a leitura da matéria, o autor da mesma extemou
quc, a propositura surgiu por ele ter constatâdo, no dia do ontem, em visita ao pA, uma dificuldade
muito grande da população em realizar procedimentos como solicitação de ligação de energia. Após,
a matéria foi posta em discussào e, não havendo, foi post^ cm votação pelo sistema cletrônico dc
votação nominal, scndo aprovada por unanimidada. Encerrada a ordem do dia, o prcsidcnte
convocou uma sessão extraordinária para a próxima 'sexta-feira, dia 20 (vinte), com o objetivo de
deliberin sobre o Projeto de Resolução n" 00412024, de autoria da Mesa Diretora da Câurara, que
institui o Regimento Intemo da câmara Municipal de Altaneira, Estado do ceará. Ao final,
agradeceu a todos os Vereadores, Assessores e Gestores que contribuíram para os habalhos
Legislativos ao longo de seus dois mandalos como Presidente da Câmara Municipal de Altaneira.
Aproveitou a oportunidade tambérn para expressar sua"gratidão aos eleitores que o àconduziram por
tnais quatro anos na Casa do Povo. Não havenJo rnais nadr I tratar, o Presidente Deza Soares
agradeceu a participação de todos os pesentes e uuvintes, assessoria intema e extema e declarou
enccrrada a Sessão, determinando a lawatura dessa Ata qrie, após achada conforme, sera
publicada. Sal das Sessões, l3 dc dezemh
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